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INTRODUÇAO

o presente projeto se propõe a realizar estudos interdisciplinares na
bacia do rio Aribiri no Municlpio de Vila Velha-ES, visando elaborar uma
proposta de intervenção integrada na area dentro dos limites da bacia.

A bacia do rio Aribiri é tlpica das pequenas bacias hidrogrãficas que
chegam ã ria do rio Santa Maria de Vitõria e ã bala de Vitõria. Trata-se
de uma bacia de pequenas proporções (2030ha de ãrea, 6km de extensão no
maior comprimento) localizada ao sul da bala de Vitõria sobre terrenos
quaternãrios, em sua maior parte pantanosos (mangues e alagados costei
ros não salinos}, delimitada por alguns morros do pré-cambriano (grani
tos) e tendo no seu estuário os manguezais de Santa Rita. O mapeamento
geolõgico da bacia encontra-se no Mapa lA e sua delimitação e localiza
ção no Mapa 2A.

Da leitura do mapa geolõgico da bacia, chega-se ã conclusão que no seu
estado natural, são terrenos totalmente imprõprios ã ocupação urbana
principalmente pela drenagem impedida (solos originalmente alagados ou
alagáveis) e pela dificuldade de se ocupar os terrenos dos morros pré­
cambrianos (altas declividades, solos de pequena ou nenhuma profundid~

de), caracterizando terrenos de pequeno valor imobiliãrio, os quais,
quando ocupados o são em sua maior parte por populações de baixa renda
econômica. Tanto é assim, que a ocupação do solo da bacia so tem inlcio
efetivo a partir de 1950 (Vila Velha foi fundada em meados do século 16)
e se consolida praticamente a partir da decada de 60. Esta ocupação do
solo foi realizada precariamente: cada cidadão, preocupado apenas com
suas necessidades imediatas e de acordo com suas pequenas possibilidades

econômicas, aterrava o solo de mangue (ou seja, solo argiloso, halomõrfi
co originalmente ao nlvel de influência da maré) ou dos alagados costei
ros não salinos (solos orgânicos hidromõrficos alagados ou alagãveis)
com precãrias soluções, seja com relação ao material, seja com relação ã
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altura final do ater~, tendo se formado assim bairros inteiros. Criou­

se assim dificilimo problema sanitãrio: com o lençol freatico a pequenas
profundidades (menos de 0,50m em grande parte do ano), a coleta da

agua de drenagem pluvial e dos esgotos sanitarios torna-se altamente pr~

blematica pela impossibilidade de se utilizar a gravidade no transporte
dos despejos liquidos. Este problema de drenagem pluvial e de esgotos
e cruciante atualmente, notando-se em praticamente todas as ruas dos
bairros residenciais que formam a area urbanizada da bacia, valas a ceu

aberto completamente poluidas, praticamente sem escoamento e que trans
bordam com qualquer chuva demaior intensidade.

Alem disso, o processo de ocupação dos morros foi tambem insatisfatório,

ã custa da remoção da protetora cobertura vegetal e implantação de um
sistema de circulação precario, tendo-se constituido favelamentos onde
nao sao menores os problemas sanitarios, com o agravante da erosão em
larga escala e da coleta de lixo, dificilmente praticavel nos morros. P~

ra nos situarmos sobre o pequeno poder aquisitivo da população da bacia,

basta fazer referência a porcentagem da população por niveis de renda fa
miliar: da população total da bacia de 97.000 pessoas, 60% está na faixa
de renda familiar inferior a 5 salarios minimos, dos quais 20% abaixo
de 2 salarios minimos.

A região habitada mais a jusante da bacia são os manguezais de Santa Ri

ta, mais precisamente a Ilha de mesmo nome, na qual reside a população
mais carente da Grande Vitória, em condições subumanas de existência,
pois seja, as habitações são em forma de palafitas, sendo os esgotos e
demais detritos lançados diretamente nas águas sob as habitações, vindo
a constituir serias focos de doenças. A permanência destas condições
atuais tornara infrutifera qualquer intervenção que vise melhorar as con

dições de vida da população.

o bairro de Santa Rita constituiu-se num dos motivos desta proposta de

estudos, uma vez que, devido ã extrema carência econômica da população
que habita as palafitas sobre os alagados salinos (86% da população com

renda familiar inferior a 5 salarios minimos, 60% inferior a 3 salarios

minimos),foi ele incluido no Projeto Especial Cidades de Porte medio do

BIRD.
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Situando-se aquele bairro a jusante da bacia de contribuição ao rio
bi ri e recebendo toda a ãgua decontri bui ção p1uvi ale de esgotos das
giões a montante, concluiu-se ser necessãria a elaboração da atual
posta de estudo, visando-se um estudo integrado de toda a bacia
grãfica do rio Aribiri.

Sendo assim, alem dos óbvios problemas decorrentes da situação do meio
ambiente fisico, juntam-se outros de natureza sócio-econômicos, os
quais levaram o Instituto Jones dos Santos Neves a realizar levantamen
tos pre1imi nares na ãrea, vi sando elaborar sugestões para a i,ntervenção
integrada na bacia. Desta forma, jã foram realizados estudos iniciais
sobre geologia e solos, ãreas de preservação, cadastro preliminar de
fontes poluentes, traçado do sistema viãrio básico, esgotamento sanitã
rio, normas para parcelamento do solo da bacia, todos eles dentro do Pla
no Diretor Urbano de Vila Velha, ora em fase de conclusão. Alem disso
o Instituto elaborou tambem propostas para o bairro de Santa Rita, den
tro do Subprojeto AUV do Projeto Especial CPM/BIRD. Daqueles estudos ini
ciais surgiu a consciência da necessidade de aprofundã-los ao nivel de
projetos integrados envolvendo toda a ãrea da bacia os quais possam
apontar soluções efetivas que minimizem os graves problemas que afligem
aquela população.
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JUSTIFICATIVA

Varias razoes levam a justificar a presente proposta de estudos, dentre
as quais:

- Da area total da bacia (2.030ha), praticamente a metade (935ha) esta
ainda desocupada, em condições praticamente de esossistema natural.
Mister se faz então a elaboração de estudos visando definir o uso futu
ro da area não ocupada, uma vez que hoje em dia ela se constitui no
unico vazio maior dentro do tecido urbano de Vila Velha, sendo muito
grande a pressão imobiliaria esperada para os proximos anos naquela
região devido a varios fatores, tais como a proximidade de conjuntos
habitacionais e loteamentos ja aprovados, o Porto de Capuaba, a estra
da CEASA-Vila Velha projetada etc. Como a area desocupada tem todas
aquelas caracteristicas desfavoraveis ã ocupação urbana ja citadas na
introdução, e fundamental a realização de propostas visando ordenar
a ocupação do solo e a preservação de areas de interesse ecologico,
evitando-se assim a repetição dos erros ocorridos na urbanização des
controlada da area da bacia ja ocupada. Deve-se ressaltar que ja ha
uma proposta preliminar do IJSN para preservação de uma area da bacia
formada pela lagoa Encantada (principal manancial de superficie que
alimenta o rio Aribiri) e pelos importantes ecossistemas naturais que
a margeiam. Alem disso, deve-se definir as areas passiveis de serem
ocupadas e as maneiras da ocupação, as quais possibilitem manter sa
tisfatorias as condições sanitarias, ambientais e urbanisticas da re
gião.

- Da area total da bacia, aproximadamente tambem a metade (995ha) tem a
drenagem impedida (mangues, alagados ou aterros precãrios) o que causa
graves problemas de saneamento, como ja foi referido. Sendo assim, e
necessario a realização de estudos de engenharia sanitaria, mormente
no que diz respeito ã hidrologia, drenagem pluvial e esgotos sanita

ri os.



Os manguezais no estuãrio do rio Aribiri (Ilha de Santa Rita
cências) constituem-se num seríssimo problema na urbanização
Vit6ria, ocupados que estão por habitações em palafita sobre
completamente poluídas, onde as condições de saneamento e
ção são críticas.
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- Aproximadamente 250ha da ãrea de bacia são formados por morros de gr~

nito, nos quais, além dos problemas urbanísticos e sanitãrios decorre~

tes da urbanização descontrolada, hã também o problema da erosão e
do desmatamento, que destroem solo, levando a causar sérios problemas
de assoreamento e limpeza urbana nas regiões baixas. Hã também mor
ros ainda não ocupados na bacia, com vegetação natural ou secundãria,
os quais devem ser estudados, visando propor soluções de ocupaçao xpr~

servação. Deve-se ressaltar também a necessidade de se desenvolver
f6rmulas para a coleta do lixo nos morros da bacia, pois atualmente
ela é inexistente.

- A bacia tem uma população estimada de 97.000 habitantes, aproximadame~

te a metade da população do município (206.000 habitantes em 1980).
Sendo assim, a intervenção integrada nesta area favorecerã uma signifl
cativa parcela da população, em especial a mais carente economicamente.

O nível
posto.
justiça

econômico da população da bacia é muito baixo, como jã foi
Sendo assim a intervenção nesta ãrea tem também o sentido
social, pois beneficiarã aqueles mais necessitados.

ex
de

- Os manguezais do estuãrio do rio Aribiri sao os ultimos remanescentes
desta importantíssima formação biogeogrãfica no Município de Vila V~

lha, (os outros manguezais originalmente existentes jã foram destruI
dos sistematicamente) razão pela qual devem ser estudadas soluções efi
cientes visando sua ocupação x preservação x utilização.

A bacia do rio Aribiri vai ser cortada em todo o seu sentido
sal pela estrada CEASA - Vila Velha, importante via arterial
pelo DER-ES, a qual irã se constituir no anel sul do Contorno

transver
proposta
de Vitõ
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ria, com um tráfego esperado muito intenso. Assim, e importante se
definir o projeto da estrada e suas implicações na estruturação do es
paço urbano da bacia.

- A área do projeto está localizada nas proximidades do Porto de Capu~

ba, que pode tambem vir a ser um fator estimulante ao assentamento ur
bano esperado na região.

- Há tambem uma proposta do Banco de Desenvolvimento do Esplrito Santo
e da Administração do Porto de Vitoria de se construir um terminal ma
rltimo (porto) no estuário do rio Aribiri. Esta proposta terá cons~

quências fundamentais no ambiente flsico e social da bacia, razão pela
qual tambem devem ser cotejadas suas vantagens e desvantagens, visando
elaborar um projeto que satisfaça basicamente as necessidades da pop~

lação a ser influenciada por tal empreendimento. A Companhia de Melh~

ramentos e Desenvolvimento Urbano de Vitoria (COMDUSA) tambem planeja
a instalação de um terminal do sistema aquaviário da bala de Vitoria no
estuário do rio Aribiri, o que vem a tornar-se mais um fato relevante
justificativo desta proposta.

- Finalmente, cabe destacar a importância de que se revestem alguns as
pectos que são propostos estudar, como a coleta de lixo nos morros, o
planejamento de aterros sobre regiões alagadas, etc., os quais, sendo
comuns a muitas outras regiões do Esplrito Santo e ate o momento nao
tendo sido estudados profundamente, serão levantamentos pioneiros, que
irão subsidiar sobremaneira os estudos, planos e projetos relativos a
áreas semelhantes do Estado em vias de urbanização.
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3.1, OBJETIVOS GERAIS

- Definir o uso futuro da area da bacia ainda não ocupada;
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OBJETIVOS

- Realizar estudos que sirvam de embasamento para instrumentos legais de
intervenção nas areas da bacia e no Municlpio de Vila Velha, ocupadas
e não ocupadas;

- Realizar estudos especificos na area de urbanismo e engenharia ambien
ta1;

- Apresentar soluções tecnicas de baixo custo, visando a melhoria da qu~

lidade de vida da população.

3.2. OBJETIVOS ESPECIFICaS

- Realizar estudos visando definir a area passlvel de ser ocupada da ba
cia e as condições minimas a serem satisfeitas pela ocupaçao;

- Realizar os seguintes estudos basicos para o estabelecimento das dire
trizes na area não ocupada e elaboração dos anteprojetos na area ja

ocupada:
Estudos geotecnicos
Precipitação e clima
Vazões dos cursos d1agua

. Altura e frequência das mares

. Analises de qualidade d1agua

- Estabelecer diretrizes para o sistema viario basico, de esgotos sani

tarios e drenagem pluvial na area não ocupada da bacia;
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Elaborar anteprojetos, enfatizando-se as posslveis soluções de baixo
custo, do sistema viário bãsico,de esgotos sanitãrios, drenagem pluvi
al e coleta de lixo nos morros da ãrea jã ocupada da bacia;

- Estudar alternativas de baixo custo para a urbanização da Ilha
ta Rita (sob os aspectos de ocupação urbana da ilha, esgotos
rios, drenagem, sistema viãrio bãsico, coleta de lixoe saude publica);

- Discutir as alternativas estudadas com a população, envolvendo neste
aspecto os Componentes A.32 (pesquisa e Treinamento no Setor Informal)
e B.60.l (Legalização Fundiãria, Melhorias Habitacionais e Lotes Urb~

nizados) do Projeto Especial, que ja estão em contato com a população
da Ilha;

- Elaborar projeto executivo da alternativa de urbanização escolhida p~

ra a Ilha de Santa Rita, projetos executivos de esgotos sanitarios e
drenagem, projeto executivo do sistema viário básico, projeto executi
vo de coleta de lixo na ilha;

- Elaborar um levantamento detalhado da propriedade e da posse da terra
não ocupada da bacia;

- Fornecer subsldios para a elaboração de um código de obras, bem como
estabelecer as normas de ocupação do solo e os modelos de assentamento
urbano para toda a área da bacia.
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vações de alturas de mare registradas no maregrafo da Portobrãs na
baia de Vitória.

Pela anãlise dos dados coletado~,poder-se-ã detectar a mãxima penetração
e altura mãxima provãvel da mare, para a determinação de alturas de ater
ro minimas, cotas de soleiras, lançamentos do sistema de esgoto e drena
gem, cotas de projeto, etc.

De posse das seções transversais e das inclinações por trechos dos ca
nais, determinar-se-ã a capacidade de vazão dos principais canais.

Os cãlculos das vazões das sub-bacias hidrogrãficas serão baseadas no
trabalho Equação intensidade-duração-frequência de chuvas intensas na

região da Grande Vitória-ES. (Sarmento, R. e Allii, 1974 - UFES).

Para a elaboração do anteprojeto de esgotos da bacia, e necessãrio tam
bem o conhecimento da qualidade atual das ãguas da bacia. Sendo assim,
serao realizados ensaios fisico-quimico-bacteriológicos de amostras
dtãgua coletadas (parâmetros a serem analisados: OBO, OQO, 00, sólidos
totais, em suspensão e volãteis, pH, temperatura, coliformes fecais e to
tais). Estas amostras serão coletadas inicialmente em 5 pontos da ba
cia, os quais estão localizados nas pranchas 1:5.000 que acompanham es
te trabalho. Como só se deseja ter uma primeira ideia da poluição das
ãguas da bacia, pensou-se em 2 coletas em cada um dos pontos. As anali
ses de ãgua serão realizadas pela Companhia Espirito Santense de Sane~

mento ou Instituto de Tecnologia da Universidade Federal do Espirito
Santo, que fornecem as vidrarias especificas para a coleta mas nao forne
cem o transporte.

Devido a existência de grandes ãreas alagadas ainda não ocupadas, serao
necessãrios estudos geotecnicos visando definir a ãrea possivel de ser
ocupada e as condições minimas a serem satisfeitas pela ocupação, pois
são solos bastante problemãticos ã urbanização. Para a elaboração deste
Estudo Geotecnico Preliminar deverão ser feitas investigações do sub-so
lo atraves de sondagens de simples reconhecimento (do tipo SPT) e en
saias de caracterização dos solos encontrados. Estima-se que deverão
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ser feitos 10 furos de sondagem (aproximadamente 150m de perfuração),
localizados nos alagados ao sul da Rodovia Carlos Lindemberg, próximo ã
nascente do rio Aribiri. Estes furos estão localizados preliminarmente
na planta 1:5.000 em anexo. Os ensaios de caracterização serão os deumi
dade natural (10 ensaios) , limites de Atterberg (7 ensaios) e granul~

metria por peneiramento (5 ensaios).

Com os dados obtidos na sondagem e nos ensaios, far-se-ã a anãlise das
condições geotecnicas gerais do sub-solo tendo em vista a execução de
aterros, indicando os tipos de problemas a se encontrar e sua ordem de
grandeza, baseando-se em considerações de diferentes alturas de aterro
(1 a 3 metros) e tipos de material.

lI. URBANIZAÇAO DA ILHA DE SANTA RITA

II.l. ESTUDO DE ALTERNATIVAS DE URBANIZAÇAO DA ILHA DE SANTA RITA

As alternativas estudadas deverão ter como premissa bãsica o baixo cus
to de execução das obras, podendo,para isso, adaptar-se os criterios das
normas a realidade do local, não afetando porem o desempenho do sistema.

A equipe tecnica que elaborará as propostas deverá estar articulada com
as equipes dos outros componentes do Projeto Especial que jã atuam na
área (A.32 - Pesquisa e Treinamento no Setor Informal e B.60.1 -Legaliz~

ção Fundiãria, Melhorias Habitacionais e Lotes Urbanizados) e, tambem
com a Prefeitura Municipal de Vila Velha, de modo a possibilitar em cu~

to prazo a mobilização da comunidade para discussão das propostas e tam
bem analisar os aspectos sócio-econômicos e polTticos de cada alternati
va. Nesta fase, quando necessãrio, envolver-se-ã as lideranças locais,
sendo que essas lideranças encaminharão as propostas alternativas apr~

sentadas pela população.

Existem, a princlpio, 4 alternativas a serem estudadas:

1) Aterro total da Ilha

Existe atualmente um traçado definido do loteamento da Ilha de Santa
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Rita, inclusive com ãrea para circulação e praças, sendo que as pal~

fitas e passarelas estão basicamente seguindo esta orientação. Den
tro desta alternativa estudar-se-ã se esta planta será mantida ou se
definir-se-a um outro traçado que implique em menor custo.

Apresentar-se-ão os tipos de aterro recomendáveis, incluindo mate
riais, tipo de execução, grau de compactação quando for o caso, alt~

ras mlnimas, anãlise de alternativas para contenção e proteção do ater
ro junto ao rio Aribiri e aos canais, vantagens e desvantagens e cus
to.

A definição do traçado da Ilha, assim como a declividade das ruas, de
ve ser feita de tal maneira que otimizem o projeto do sistema de dre
nagem pluvial e de esgotos sahitãrios a ser proposto.

Esta alternativa apresenta, ã primeira vista, o problema de alto cus
to para o morador, pois implica em benfeitorias dentro do lote. Ou
tro posslvel problema seria a localização das jazidas de material de
aterro.

2) Aterro parciaZ da IZha

Aterro somente das ruas, seguindo um traçado que possibilite um bom
funcionamento da drenagem pluvial e do esgoto sanitario, que seria
feito atraves de valas bo fundo dos lotes. Estes lotes seriam ater
rados posteriormente pelos prôprios moradores, porem, seguindo a ori
entação do projeto (lotes com a declividade voltada para a vala).

Serão analisadas vãrias propostas de traçado, altura e materiais p~

ra aterro das ruas, apresentando as vantagens e desvantagens e custo.

Os posslveis problemas desta

controle do aterro dos lotes
ção do sistema de valas para

alternativa e que deve-se ter um

pelos moradores e uma contInua
que o mesmo funcione bem.

rfgi do

maunten
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3) Execução de dique

Seriam executadas somente diques com comportas, definindo um sistema
viãrio bãsico e deixando-se por conta dos moradores o resto do ate!
ro. Estudar-se-ã a possibilidade de apenas se melhorar as passarelas
e acessos jã existentes e serão elaboradas especificações técnicas dos
diques, passarelas e acesso, com suas vantagens, desvantagens e cus
tos.

4) Remoção dos moradores da Ilha

Deverão ser analisados os aspectos sociais e politicos da alternati
va, e também serão apresentados os custos de remoção, doação de um
lote dotado de infra-estrutura em outra ãrea e a garantia de que a
Ilha não voltarã a ser invadida, criando novo problema social.

As alternativas estudadas, assim como outras que surgirem, deverão
apresentar os anteprojetos de urbanização, dos sistemas de drenagem
pluvial, de esgotos sanitãrios, sitema viãrio básico e coleta de li

xo, com seus respectivos custos, cronogramas e anãlise financeira.

Para a elaboração destas alternativas deverão ser feitas investigações

do sub-solo através de sondagem de simples reconhecimento do tipo SPT

(aproximadamente la furos com 15m de profundidade cada um), e os ensaios
de caracterização dos solos, assim discriminados:

Umidade natural: la ensaios

Limites de Atterberg: 8 ensaios

Granulometria por peneiramento: 5 ensaios

As jazidas para fornecimento dos posslveis materiais para aterros serão
pesquisados neste item, sabendo-se de antemão jã existirem batimetria e
prospecções do fundo da bala de Vitoria e do estuãrio do rio Aribiri,

realizadas pelo Porto de Vitoria e pelo DNPVN/Portobrãs.
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II.2. DISCUssAo DAS ALTERNATIVAS COM A POPULAÇAO

Elaboradas as propostas tecnicas, estas serão levadas a população para
serem discutidas, apresentando-se para cada alternativa as vantagens e
desvantagens.

Para discussão das alternativas tecnicas com a comunidade, sera utili
zada a metodologia de Pesquisa Participante, atraves da equipe de pesqul
sa do Componente A.32 - Pesquisa e Treinamento no Setor Informal (01
assistente social, 01 tecnico em educação e 01 estagiario) e da equipe
do Componente B.60.1 - Legalização Fundiaria, Melhorias Habitacionais e
Lotes Urbanizados, que ja v&m atuando na area do Aglomerado Santa Ri
ta. Atraves desses componentes estão sendo desenvolvidas pesquisas que
dentre outros objetivos visam a caracterização sócio-econômica das areas
e a mobilização dos moradores para a implantação das suas respectivas
metas de intervenção. Pretende-se com a integração com esses compone~

tes a otimização dos recursos humanos e materiais utilizados, bem como o
envolvimento efetivo da comunidade na escolha da alternativa a ser adota
da.

t importante ressaltar que a equipe de divulgação da UAS-AUV, ja inte
grada, na fase de sensibilização dos moradores, com os componentes cita
dos, sera tambem indiretamente envolvida nesta fase de discussão com
os moradores, sempre que necessario.

Na escolha da melhor alternativa deverão ser levados em consideração os
aspectos tecnico, social, financeiro, econômico e polltico, e para tanto
as discussões deverão ser acompanhadas pelos representantes da Prefeitu

ra Municipal de Vila Velha.

Ressalte-se ainda que esta discussão das alternativas com a população
não onerara o Componente 8.31, visto que os Componentes A.32 e B.60.1
ja previram recursos especIficos para pesquisas e divulgação junto a
população.
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11.3. ELABORAÇAo DOS PROJETOS EXECUTIVOS

Uma vez escolhida a alternativa de urbanização, partir-se-ã para elabora
-çao dos respectivos projetos executivos de: Urbanização, drenagem, esgQ

tos, sistema viãrio básico, coleta de lixo e ainda, o saneamento interno
às quadras e lotes na Ilha.

Esses projetos executivos, atentando sempre para as soluções de baixo
custo, conterão todos iOS elementos necessários à implantação das obras,
inclusive especificações de materiais, custos, cronograma de implanta
ção, anãlise financeira, etc. Dentre as possTveis soluções de baixo cus
to para drenagem e esgoto, verificar-se~ã pequenas profundidades dos co
letores, mão-de-obra local para auxiliar a implantação das obras e para
manutenção, poços devisita e ligações simplificadas, materiais mais eco
nomicos, tecnologias simplificadas, etc.

111. DRENAGEM PLUVIAL E ESGOTOS SANITARIOS

Esses itens serao elaborados levando-se em consideração o Plano Diretor
de Esgotos da Grande Vitória (HIDROSERVICE-CESAN/198l).

O desenvolvimento das propostas de solução de esgotamento sanitãrio de
ve considerar o Rio Aribiri como o principal manancial receptor dos e
fluentes de esgotos domesticos, industriais, e da drenagem de águas pl~

viais, existente na reglao. Assim toda solução deverá incluir, em ülti
ma anãlise, interligação com o Rio Aribiri.

Serão contempladas 2 (duas) situações distintas:

a) Areas de Ocupação Esparsas:

Um dos condicionantes da solução de
problema do esgotamento sanitário.
tadas deverão estar voltadas para a

mento sanitãrio.

ocupação destas ãreas e sem duvida o
Assim, as soluções urbanTsticas adQ
simplificação do sistema de esgot~
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o enfoque inicial serã no sentido de se adotar soluções a nlvel de resi
dência, e. g., fossa-sumidouro. Nas subãreas sujeitas ã influência da
maré poderã ainda ser viãvel a dispensa do sumidouro.

Nas subãreas mais altas; quando não houver possibilidade de utilização
de soluç6es individuais, o enfoque serã no sentido de afastamento dos es
gotosgerados e conduzi-los ate o seu destino final. Serã considerada
a possibilidade de utilização de condutos de materiais de baixo custo,
e.g., alvellaria de pedra, bem como metodos construtivos de custo menor,
tais como poços de visita simplificados e condutos com pouca profundid~

de.

b) Areas de Ocupação Densa:

Estas se constituem nas areas mais problemãticas dentro da area
do estudo.

gl oba1

O enfoque é semelhante ao das areas de ocupação esparsas. Quando possi
vel serão utilizadas soluç6es individualizadas. Na impossibilidade de
utilizar soluç6es individuais o enfoque serã no sentido de se promover
o afastamento dos despejos atraves de utilizaçao de condutos de baixo
custo e interligã-los, atraves de sistemas de canais, ao manancial receE
tor pri nci pa 1 (Ri o Ari bi ri) .

No desenvolvimento dos estudos relativos ã drenagem das ãguas pluviais
das ãreas elevadas e das baixadas serã feita de maneira que elas possam
atingir o canal do Rio Aribiri e canal do Rio Marinho, sem ou com pequ~

nos prejulzos para a população, procurando-se ainda obter um mãximo
aproveitamento das obras propostas, levando-se em conta as exigências
técnicas (execução, operação e manutenção), o baixo custo, assim como
seus beneflcios indiretos. Alem disso, as soluções empregadas para as
areas elevadas estarão integradas com o sistema de drenagem das baixa

das.

Nas ãreas elevadas, com declividades acentuadas (> 25%), procurar-se-ã,
soluções que permitam não somente a sua execução, como tambem que asse
gure a estabilidade da obra, uma vez que as ãguas de chuva, ou mesmo
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um coletor partido, poderia provocar solapamento, com consequente desa

bamento de buracos ou mesmo de casas, nos locais onde as obras de drena

gem pluvial não forem suficientemente seguras. Para tanto, preve-se,
por exemplo, escadas drenantes que margeiam escadas ou rampas para circu
lação de pedestres.

Para a drenagem das vias em argila sobre morros, prev~~se o calçamento

com material de baixo custo, mantendo-se o perfil com declividade volta
da para o eixo das vias. Esse procedimento alem de ordenar o escoamento
das ãguas ate as galerias e/ou bocas-de-lobo, ajuda a conter a erosão
e propiciara uma melhora na circulação de pedestres e veiculas. Inclui­
se nesta drenagem a previsão de construção de cinta de concreto nos
inicias e fins das vias, assim como a instalação de metas fios laterais,
o que dara uma ~aior proteção ao calçamento proposto. Esta drenagem su
perficial serã adotada ate o ponto onde a lâmina d'água suporte as car
gas hidricas em seus valores criticos.

Todas as galerias serão a ceu aberto, o que torna mais facil a operaçao
e manutenção do sistema. Entretanto, para trechos com necessidade de
recobrimento, está previsto a instalação de tampões de concreto armado
pre-moldados, separados por malhas de trilhos, formando um conjugado

que permite a circulação de veiculas e pedestres, e o escoamento das

aguas.

Serão utilizadas sarjetas somente nas vias de transpDrte coletivo, dado
a necessidade de um escoamento mais rapido e resistente, compativel com

a natureza da via.

Nas areas de baixadas e aterros, serã prioritário o uso de valas a ceu
aberto, assim como serão mantidos varios canais de mangue. Essas valas
deverão ser localizadas nas ruas, para facilitar a sua operaçao, manu
tenção e fiscalização. Para facilitar o acesso as casas, estão previ~

tos tambem tampões de concreto.

I
Alem disso, os canais abertos serão dimensionados, dependendo das suas

caracteristicas geometricas e hidraulicas, como atenuadores de cheias,

atraves de seu armazenamento temporario, pois as cheias nas areas urba
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nas sao rãpidas e de pequeno volume.

III.l. ESTABELECIMENTO DE DIRETRIZES

O estabelecimento de diretrizes para os projetos de drenagem pluvial e
esgotos sanitãrios na ãrea nao ocupada deverã constar de:

Definiçao das bacias hidrogrãficas de contribuiçao e das vazoes de
projeto;

- Definiçao da macro-drenagem (estudo de alternativas, cotejo tecnico~fi

nanceiro, sele~ao de alternativas, localizaçao, pre~dimensionamentodas
obras, estimativa de custos);

- Alturas mlnimas de aterros em funçao da declividade dos coletores, do
recobrimento minimo, da penetraçao da maré, etc.;

- Compatibilizaçao com o sistema viãrio bãsico proposto.

III.2. ELABORAÇAO DE ANTEPROJETOS

Os anteprojetos deverão se restringir às ãreas jã ocupadas da bacia e
que nao sofrerao intervençao dentro do Componente Melhorias Urbanas do
Projeto Especial.

Serao identificadas alternativas tecnico~financeira para os sistemas de
drenagem pluvial e esgotos sanitãrios, sendo que nessas alternativas pr~

curar-se-~ enfatizar as possiveis soluções de baixo custo.

Na apresentaçao dos anteprojetos deverã constar:

Drenagem pluvial:

- Idehtificaçao das bacias e sub-bacias de contribuiçao;

- Escolha da chuva de projeto;

- Estimativa do run-off;
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- Concepçao dos sistemas de drenagem;

- Identificaçao de alternativas técnico~financeiras para osistema;

- Escolha do sistema;

Cálculo da rede tronco coletora e coletores principais;

- Planta e perfil da rede tronco coletora e coletores principais;

- Dimensionamento de equipamentos acessórios como comportas,
rias, etc.;

Estimativas de custo de imp antaçao das obras.

elevató

Esgotos Sanitários:

- Identificação das bacias e ub-bacias;

- Estimativas e projeçao da populaçao;

- Identificaçao de alternativas técnico-financeiras do sistema;

Planta e perfil da rede tronco coletora e coletores principais;

Dimensionamento de equipamentos acessórios;

- Dimensionamento do tratamento e da disposiçao final dos esgotos;

- Estimativas de custo de implantaçao das obras.

Estes anteprojetos serao elaborados sobre base cartográfica na escala
1:5.000 (curvas de nTvel de 1m/1m, pontos cotados nos cruzamentos das
ruas), obtida da reduçao fotográfica da base 1:2.000 (DAF/CESAN) exis
tente, a qual cobre toda a regiao da bacia. Serã utilizado também o
auxITio da fotointerpretaçao e levantamento de campo.

IV. SISTEMA VI~RrO B~SICO

IV.l. ANALISE DO SISTEMA VI~RIO E DE TRANSPORTE COLETIVO EXISTENTE

Esta anãlise serã feita dentro do Plano de Transportes Coletivos da Gran
de Vitória - TRANSCOL-GV, que estã sendo elaborado pelo Instituo Jones

dos Santos Neves.
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IV.2. ESTABELECIMENTO DE DIRETRIZES (~REA N~O OCUPADA)

- Traçado preliminar do sistema viário básico, em conjunto com a equipe
de Uso do Solo;

Análise da viabilidade das alternativas de implantação do sistema viá
rio, considerando-se os dados de transporte da Grande Vitória, o Estu
do Geotêcnico Preliminar e o sistema de macro-drenagem pluvial;

- Definição final do sistema viário básico que constará de: cota de ater
ro, planta de localização do projeto na malha viária, seção transversal
das vias estimativas de custo.

IV.3. ELABORAÇ~O DE ANTEPROJETO (~REA J~ OCUPADA)

- Diagnóstico, identificação de soiuç5e.s e elaboração de alternativas tec
nico-financeiras das malhas do sistema ~iáriO básico;

- Escolha da alternativa;

Desenhos de planta, perfil e seca0 transversal das vias;

- Seção transversal do pavimento, indicando as espessuras e os materiais

componentes;

- Elementos de drenagem;

- Quantitativos e orçamentos

v. USO DO SOLO

V.l. ESTUDO PRELIMINAR

O estudo preliminar será constituTdo por algumas pesquisas que visarão
focalizar os principais problemas da bacia do rio Aribiri e analisar as
perspectivas de sua evolução. Fornecerá um diagnóstico que embasará um
programa de obras e normas urbanTsticas, que deverão ser implantadas,
em razão de sua urgencia, preeminência tecnica ou poder germinativo de
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desencadear atitudes ou decisões do poder publico e privado.

Considerando o processo de urbanização da ãrea da bacia do Rio Aribiri
e sua funções atuais, buscar-se-i equacionar a particularidade de sua
vocação e suas funções especificas, sob dois enfoques:

a) Como uma unidade inserida no espaço territorial do municipio de Vila
Ve 1ha;

b) Como entidade ela mesma a ser estudada, analisando e caracterizando
seus elementos internos e o tipo de dinamismo de suas relações com o
sistema a que pertence.

Neste sentido, o estudo desta etapa englobarã os seguintes aspectos de

carãter interdep~ndente:

1. Politica urbana adotada na estruturação do espaço da Aglomeração Urba
na da Grande Vitória.

1.1. Estrutura urbana atual e preconizada

1.2. Partido adotado no PLano de Estruturação do Espaço (PEE)

2. Estrutura urbana atual do municipio de Vila Velha

2.1. Caracterização geral

2.2. Uso do 3010 por predomi nânc ia

2.3. Equipamentos princi pa i s

2.4. Impacto da 3ª ponte e rodovias projetadas

2.5. Estrutura urbana atual

2.6. Tendências de -expansao

3. Anãlise do Uso do Solo na

3.1. Aspectos flsicos

3.2. Aspectos demogrãficos:
demografia
densidade
renda

ia do Rio Aribiri
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3.3. Uso do Solo:

condições da infra-estrutura bãsica
padrão residencial (tipologia)
condições de atendimento (basicamente nos itens referentes a
comercio e serviços local, escola, saude e lazer)
localização dos grandes equipamentos (os que demandam fluxo,
hospitais, cemiterios, transportadoras, etc.)
conclusão e recomendação

V.2. LEVANTAMENTO DA PROPRIEDADE E POSSE DA TERRA DESOCUPADA

Estes dados serão l~vantados no Serviço de Patrim6nio da União,
nos Cartórios Imobiliários, etc. Este serviço terã o apoio da
terpretação (aerofotos, esc. 1:5.000, Esteio/FJSN, 1978).

V.3. DEFINIÇ~O DE DIRETRIZES E ELABORAÇAo DE PROJETOS DE LEI

na PMVV,
fotoin

A partir do estudo preliminar de uso do solo, anteriormente descrito,pa!
tir-se-ã para:

1. Modelo de estrutura urbana futura

2,. Densidade ótimas para toda area

3. Diretrizes e elaboração de Projetos de Lei de:
3.1. Usos predominantes do solo
3.2. Modelos de assentamento

4. Diretrizes e elaboração de normas para o Cõdigo de Edificações, para

o Código de Posturas, etc.

5. Problemas relevantes e alternativas de solução

VI. COLETA DE LIXO NOS MORROS DA BACIA

VI.1. ANTEPROJETO

Como atualmente, inexiste a coleta dos reslduos das populações que habi
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tam OS morros, serao desenvolvidas alternativas tecnico-financeiras com
cotejo de vantagens e desvantagens para se implantar um sistema de cole
ta de lixo. Serão feitos levantamentos de campo e tentar-se-â adequar
os parâmetros e coeficientes desenvolvidos pela Comlurb-RJ na favela da
Rocinha.
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APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS

Os estudos serão acompanhados através de relatõrios parclals e um relatõ
rio final (vide Anexo I), apresentando a metodologia usada e o result~

do final de cada um dos itens discriminados no Cronograma FíSico-finan
ceiro, bem como através de avaliações em conjunto com a equipe da Unid~

de de Administração do Subprojeto UAS/AUV e de Técnicos do SDU/MINTER.
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6.1. BASES PARA ESTIMATIVA DE CUSTO

6.1.1. SAL~RIOS DOS TtCNICOS

30

CUSTOS

(PREÇOS-BASE - JUNHO/82)

Considerou-se os seguintes nlveis de remuneraçao, incluindo os encargos
sociais e reajustes salariais:

- Técnico Junior (de °a 4 anos de experiência profissional) = salãrio
variando de Cr$ 200.000,00 até Cr$ 300.000,00.

- Técnico Senior (de 4 a 10 anos de experiência profissional) = salãrio
mensal variando de Cr$ 350.000,00 até Cr$ 450.000,00.

- Consultor (mais de 10 anos de experiência profissional e com
especialização na ãrea de conhecimento) = salãrio em torno de
Cr$ 6.000,00 a hora de trabalho.

- Auxiliar Técnico - salãrio mensal em torno de Cr$ 105.000,00.

notôri a

Observadores das reguas linimétricas = salãrio mensal em torno de
Cr$ 20.000,00.

Estagiãrio - estimou-se Cr$ 50.000,00 por mes.

6.1.2. SERVIÇOS TOPOGR~FICOS, INSTALAÇAo DE RtGUAS LINIMtTRICAS, LEVANTA
MENTO DE SEÇOES E NIVELAMENTO MENSAL DAS REGUAS

Foi feito um levantamento dos custos entre firmas topogrãficas de Vitô
ria e chegou-se ao valor de Cr$ 450.000,00 para os serviços iniciais e
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6.1.7. CUSTOS DOS PROJETOS EXECUTIVOS DE ENGENHARIA DE URBANIZAÇAO, DO
SISTEMA VI~RIO BÃSICO, DOS SISTEMA DE ESGOTOS, DE DRENAGEM E DE CO
LETA DE LIXO DA ILHA DE SANTA RITA

o valor real destes itens sã pode ser melhor estimado após a elaboração
dos anteprojetos, nos quais se saberã exatamente quais levantamentos t~

pogrãficos serão necessãrios para elaborar os projetos executivos, bem
como o volume de serviços a serem realizados. Entretanto, foram estima
dos os valores dos projetos executivos de engenharia, baseando-se em es
timativas de custos de projetos executivos de obras semelhantes.

6.2. CUSTOS DISCRIMINADOS
(Itemização conforme cronograma flsico-financeiro)

I - ESTUDOS B~SICOS PARA ELABORAÇAo DOS ANTEPROJETOS E DAS DIRETRIZES DE
DRENAGEM, ESGOTOS, USO DO SOLO E SISTEMA VI~RIO B~SICO (9 MESES)

CUSTO GLOBAL: Cr$ 6.194.000,00 (seis milhões, cento e noventa e quatro
mil cruzeiros), assim'discriminados (em milhares de cruzeiros):

1. Pessoal (inclusive encargos e reajuste)

01 Engenheiro Civil Junior (4 meses) 800
01 Estagiãrio (3 meses) . 150

2. Contratação de serviços pessoais

01 Engenheiro Sanitarista Senior (3 meses) .
02 Consultores p/esgotos sanitãrios e drenagem (120 ho
ras) .

~ 01 Consultor de geotecnia (50 horas) .
03 Observadores (9 meses) .

1.350

720

300
540



3. Outros serviços

Analises de qualidade das aguas .
Serviços topograficos (40 dias), instalação de reguas II
nimetricas, levantamento das seções .
Execução de sondagem SPT (150m) .
Execução de ensaios de caracterização dos solos .

Acompanhamento dos postos linimetricos (nivelamento me~

sal de todas as reguas) (9 meses) (inclusive reajuste) .

SUBTOTAL
Com Administração (+ 12%)

11. URBANIZAÇÃO DA ILHA DE SANTA RITA

11.1. ESTUDOS DE ALTERNATIVAS DE URBANIZAÇÃO

33

300

450
450

70

400

5.530
6.194

CUSTO GLOBAL: Cr$ 2.780.000,00 (dois milhões, setecentos e oitenta mil
cruzeiros), assim discriminados (em milhares de cruzeiros):

1. Pessoal (inclusive encargos e reajustes)

01 Arq uiteto Urbani sta Seni or (2 meses) 900
01 Estagiario (3 meses) 150
01 Engenheiro Junior (3 meses) (Custo ja

computado no item I)

2. Contratação de serviços pessoais

01 Consultor de Geotecnia (70 horas) 420
02 Consultores para esgotos sanitarios e drenagem (80
horas) 480
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3. Outros Serviços

Execução de sondagem SPT (150m) .
Ensa ios de caracteri zação dos solos .

SUBTOTAL ' .
Com Admi ni stração (+ 12%) .

11.2. DISCUSSAO DAS ALTERNATIVAS

CUSTO GLOBAL: Sem ônus

1. Pessoal

450
80

2.480
2.780

. Equi pes dos Componentes A. 32 e B. 60.1 (sem ônus
para este projeto)

11.3. ELABORAÇAO DOS PROJETOS EXECUTIVOS DE URBANIZAÇAO, ESGOTOS, DREN~

GEM, SISTEMA VI~RIO BAsICO E COLETA DE LIXO (Custos estimados con
forme item 6.1.7)

CUSTO GLOBAL: Cr$ 5.570.000,00 (cinco milhões, quinhentos e setenta mil
cruzeiros)

1. Pessoal

01 Arquiteto Urbanista Senior (2 meses) 900
01 Engenheiro Civil Junior (3 meses) 600
02 Estagiãrios (3 meses) 300
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2. Contratação de serviços pessoais

. 01 Engenheiro Sanitarista Senior (3 meses) , 1.350
02 Consultores para drenagem e esgotos (100 horas) 600

. 01 Consultor para Geotecni a (70 horas) 420

3. Outros serviços

Serviço topogrãfico e cadastral .

SUBTOTAL .
Com Admi ni stração (+ 12"k) .

111. DRENAGEM PLUVIAL E ESGOTOS SANIT~RIOS

111.1. ESTABELECIMENTO DE DIRETRIZES (~REA NÃO OCUPADA)

800

4.970
5.570

CUSTO GLOBAL: Cr$ 1.154.000,00 (hum milhão, cento e cinquenta e quatro
mi 1 cruzei ros) .

1. Pessoal

01 Engenheiro Civil Junior (2 meses) (Custo jã
incluldo nos itens I e IrI.?)

01 Estagiârio (2 meses) . 100

2. Contratação de serviços pessoais

01 Engenheiro Sanitarista Seniol" (1 mês) 450
02 Consultores para drenagem eesgotos (80 horas) 480

SUBTOTAL 1.030
Com Administração (+ 12%) ~.... 1.154
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111.2. ELABORAÇAo DOS ANTEPROJETOS (~REA J~ OCUPADA)

CUSTO GLOBAL: Cr$ 2.488.000,00 (dois milhões, quatrocentos e oitenta e
oito mil cruzeiros)
1. Pessoal

01 Engenhei ro Ci vi 1 Juni or (2 JTleses) .

01 Estagiãrio ( 4 meses) .

2. Contrataçãa de serviços pessoais

400

200

01 Engenheiro Sanitarista Senior (2 meses) 900
02 Consultores para drenagem e esgotos (120 horas) 720

SUBTOTAL 2.220
Com Administração (+ 12%) 2.488

IV. SISTEMA VI~RIO BAsICO

IV .1. AN~LISE DO SISTEMA VI~RIO E DE TRANSPORTE COLETIVO EXISTENTES

CUSTO GLOBAL: Sem ônus

1. Pessoal
. Equipe do TRANSVOL-GV sem onus para este projeto

IV.2. ESTABELECIMENTO DE DIRETRIZES (~REA NAo OCUPADA)

CUSTO GLOBAL: Cr$ 784.000,00 (setecentos e oitenta e quatro mil cruzei
ros)

1. Pessoal

01 Engenheiro Civil Junior (2 meses) 600
01 Estagiãrio (2 meses) 100
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2. Contratação de serviços pessoais

· 01 Consultor de Transporte por conta do TRANSCOL,
sem onus para o projeto

SUBTOTAL 700
Com Administração (+ 12%) 784

IV.3. ELABORAÇAo DE ANTEPROJETO (~REA J~ OCUPADA)

CUSTO GLOBAL: Cr$ 784.000,00 (setecentos e oitenta e quatro mil cruzei
ros)

1. Pessoal

01 Engenheiro Civil (2 meses) 600
01 Estagiario (2 meses) 100

2. Contratação de serviços pessoais

· 01 Consultor de Transporte por conta do TRANSCOL,
sem onús para o projeto

SUBTOTAL 700
Com Administração (+ 12%) 784

V. USO DO SOLO

V.l. ESTUDO PRELIMINAR

CUSTO GLOBAL: Cr$ 2.880.000,00 (dois milhões, oitocentos e oitenta mil

cruzeiros), assim discriminados (em milhares de cruzeiros):

1. Pessoal (inclusive encargos e reajuste)

01 Arquiteto Senior (2 meses)
· 01 Auxiliar Tecnico (3 meses)

900
320
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2. Contratação de serviços pessoais

01 Geógrafo Senior (3 meses) . 1.350

SUBTOTAL 2.570
Com Administração (+ 12%) 2.880

V.2. LEVANTAMENTO DA PROPRIEDADE E DA POSSE DA TERRA DESOCUPADA

CUSTO GLOBAL: Cr$ 840.000,00 (oitocentos e quarenta mil cruzeiros)

1. Pessoal

01 Advogado Junior (3 meses) 600
01 Estagiãrio (3 meses) .. 150

SUBTOTAL 750
Com Administração (+ 12%) 840

V.3. DEFINIÇAO DE DIRETRIZES E ELABORAÇAo DE PROJETOS DE LEI

CUSTO GLOBAL: Cr$ 6.418.000,00 (seis milhões, quatrocentos e dezoito mil
cruzeiros), assim discriminados (em milhares de cruzeiros):

1. Pessoal (inclusive encargos e reajuste)

01 Arquiteto Senior (4 meses) 1.900
01 Advogado Senior (4 meses) 1.400
01 Auxiliar Tecnico (4 meses) 430
01 Estagiãrio (4 meses) ,.......... 200

2. Contratação de serviços pessoais

01 Geógrafo Senior (4 meses) , .

SUBTOTAL , .
Com Administração (+ 12%) .

1.800

5.730
6.418



39

VI. COLETA DE LIXO NOS MORROS

VI.l. ANTEPROJETO

CUSTO GLOBAL: Cr$ 1.064.000,00 (Hum milhão e sessenta e quatro mil cru
zeiros), assim discriminados (em milhares de cruzeiros).

2. Contratação de serviços pessoais (inclusive encargos e reajustes)

.01 Consultor em limpeza urbana (150 horas) ....•............ 900
01 Estagiário (1 mês) . ......................•.... 50

SUBTOTAL ...........•.........,............................... 950
Com Administração (+ 12%) ..............•.................... 1.064

6.3. CUSTOS CONSOLIDADOS

I. ESTUDOS B~SICOS PARA ELABORAÇAo DOS ANTEPROJETOS E DAS DIRETRIZES DE
DRENAGEM, ESGOTOS, USO DO SOLO E SISTEMA VI~RIO B~SICO

CUSTO GLOBAL: Cr$ 6.194.000,00 (Seis milhões, cento e noventa e quatro

mil cruzeiros).

11. URBANIZAÇAO DA ILHA DE SANTA RITA

CUSTO GLOBAL: Cr$ 8.350.000,00 (Oito milhões, trezentos e cinquenta mil
cruzeiros)

11.1. ESTUDOS DE ALTERNATIVAS DE URBANIZAÇAO

11.2. DISCUSSAO DAS ALTERNATIVAS .

Cr$ 2.780.000,00

-sem onus

11.3. ELABORAÇAo DOS PROJETOS EXECUTIVOS Cr$ 5.570.000,00
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CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO
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Continuação

ITEM

IV.2

I V. 3

RELATORIO

Parei a1

Final

Pc.:~cial

Final

r MtS

49

59

59

70

43

CONTEODO

· Traçado preliminar do sistema viãrio bãsi
co.

Anãlise da viabilidade das alternativas/de
finições do sistema viãrio bãsico.

Diagn6sttco da situação atual do sistema
viãrio bãsico/identificação de alternati
vas de solução.

Anãlise das alternativas/escolha e desen
volvimento da melhor alternativa.

V.l Parcial 29 Anãlise da estrutura urbana de Vila Velha
e do uso do solo na bacia do Rio Aribiri.

Final 39 Conclusão.

V.2 Parcial 29 Andamento do levantamento da propriedade
de terra desocupada.

Final 39 · Conclusão.

V.3 Parcial 59 Definição de modelos de estrutura urbana
futura e densidades 6timas.

Final 79 · Definição de diretrizes e el aboração de
projetos de lei.

VI.l Parei al 79 · Levantamento de dados.

Final 89 Apresentação das propostas.
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